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O IDOSO E O PROCESSO GRUPAL. Alessandra Schneider, Locimara R. Kroeff, Sérgio A. Carlos. 
(Departamento de Psicologia Social e Institucional, Instituto de Psicologia, UFRGS). 
No âmbito da Universidade para a Terceira Idade (UNITI) da UFRGS existe vários grupos em funcionamento. Dada 

a diversidade de grupos nessa instituição, restringiu-se a presente pesquisa na investigação de 7 subgrupos emergentes do grande 
grupo que representa a UNITI com o total dos integrantes, sendo este também analisado. Objetivou-se descrever e explicar como 
os grupos se organizam, como assumem papéis e como acontece a dinâmica da relação de poder num grupo dessa faixa etária. 
Utilizou-se os relatos de observações seqüências, de observadores, em diferentes semestres para análise. Conclui-se que a maioria 
dos sujeitos, dessa pesquisa, tem a tendência a reivindicar um líder mais autocrático. Somente uma minoria dos sujeitos se 
identificam com uma liderança democrática e partilhada. Mesmo quando coordenadores estimulam e propiciam para que o grupo 
exerça a sua autonomia, verifica-se uma certa resistência pois é solicitada uma técnica mais diretiva do coordenador. Portanto, a 
tendência é que as pessoas dessa faixa etária mantenham vínculos de dependência onde são mais sujeitadas do que sujeitos, e só 
uma intervenção de ordem psicossocial permite um processo de aprendizagem de uma forma mais atuante desse idoso na relação 
grupal. 
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